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Editorial

Testemunho e Profetismo
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Bem-aventurado Oscar Romero. Bispo e Mártir
Centenário do seu nascimento

Nos próximos meses, a Igreja no Brasil viverá dois importantes mo-
mentos que tocam diretamente a missão: o 4º Congresso Missionário Na-
cional, em setembro, e a Campanha Missionária, no mês de outubro. São 
acontecimentos interligados pela temática: “A alegria do Evangelho para 
uma Igreja em saída”. Destacamos, nesta edição, o tema Testemunho e 
Profetismo, um dos eixos do Texto-base do Congresso.

Ao longo da história, o anúncio do Evangelho tem sido marcado pelo 
martírio e a profecia, testemunhos do Reino de Deus. A vivência da fé 
cristã produziu uma fileira de mártires que, em todo 
o mundo, doaram a própria vida em favor de Cris-
to e de seu Evangelho. O profetismo é característica 
fundamental do discípulo missionário, sal da terra, 
luz do mundo. Os profetas são as melhores teste-
munhas para manter a fidelidade ao seguimento de 
Jesus. Profetismo e martírio não estão separados do 
martírio de Jesus Cristo crucificado e ressuscitado, e 
nem do “povo crucificado”. Sangue de Jesus Cristo, 
sangue dos mártires. Como os discípulos missioná-
rios poderiam testemunhar o mistério de Cristo sem 
serem os primeiros a tomar a cruz e segui-lo? Na 
Igreja, enquanto houver profecia e martírio, haverá 
credibilidade. 

A vida missionária mostra que existem mártires 
também da caridade, de um “martírio cotidiano” que 
nem sempre passa pelo sangue, mas pela mesma 
lógica de Jesus, do amor-serviço, da doação. Nas 
páginas do SIM, encontram-se relatos desses mis-
sionários e missionárias que, na fidelidade à voca-
ção, testemunham com a vida a alegria do Evange-
lho na perspectiva de uma Igreja em saída. 

Esta edição traz também reflexões sobre a 
Campanha Missionária e apresenta os materiais 
produzidos para animar o Mês das Missões. To-
dos os itens foram enviados às dioceses e estão 
disponíveis, para baixar e multiplicar, no site (www.pom.org.br). 

Após cinco anos de atuação como secretário da União Missionária e 
assessor de Comunicação, o padre Jaime Carlos Patias, IMC, despede-se 
da Equipe das POM para assumir a tarefa de Conselheiro Geral do Institu-
to Missões Consolata (IMC). A ele, o nosso muito obrigado pelos serviços 
prestados e sucesso em sua nova missão.

Complementam esta edição, informações sobre as atividades das 
Obras Pontifícias e notícias sobre eventos de formação e animação mis-
sionárias. “Tudo com missão, nada sem missão”. Boa leitura!
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Rápidas

“A alegria do Evangelho para uma Igreja em 
saída” foi tema do 9º Encontro de Formação 
Missionária para Seminaristas (9º Formise), nos 
dias 16 a 21 de julho, na sede das POM em Bra-
sília (DF). Vieram 60 seminaristas de todos os 
regionais da CNBB, reunidos pelo objetivo de 
intensificar a formação missionária dos futuros 
presbíteros em vista de uma Igreja em saída na 

perspectiva da missão universal. Com a ajuda 
de assessores, o curso abordou as dimensões 
espiritual e comunitária do presbítero, a missão 
na vida do presbítero e a formação integral para 
uma Igreja em saída. A programação incluiu re-
flexões e debates, grupo de estudo, plenário e 
testemunhos missionários. O 9º Formise esteve 
em sintonia com a preparação do 4º Congres-

so Missionário Nacional, e 
foi promovido pelas POM e 
Centro Cultural Missionário 
(CCM), em comunhão com 
a Comissão para os Minis-
térios Ordenados e a Vida 
Consagrada da CNBB e a 
Organização dos Seminários 
e Institutos no Brasil (Osib). 
Na sequência, nos dias 21 
a 23 de julho, aconteceu a 
1ª Assembleia Nacional dos 
coordenadores regionais de 
Comises (ver p. 20 e 21).

Formação Missionária para Seminaristas

O Curso Ad Gentes 2017 para missionários e missionárias, enviados do Brasil além-fronteiras e para 
a Amazônia, aconteceu entre os dias 30 de julho e 26 de agosto, em Brasília (DF). Participaram um 
total de 21 pessoas, reunidas no Centro Cultural Missionário (CCM), entre padres, religiosas e religio-
sos, seminaristas, diácono, leigos e leigas de diversas partes do Brasil. O curso é promovido todos os 
anos pelo CCM, em parceria com a Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) e a Comissão Episcopal 
para Ação Missionária e Cooperação Intereclesial da CNBB, e visa oferecer uma formação específica 
a missionárias e missionários 
enviados ao exterior. O estudo 
contempla nove dimensões: 
humano-afetiva, bíblica, histó-
rica, socioambiental, geográfica, 
antropológica, teológica, es-
piritual e os idiomas de: Fran-
ces, Espanhol e Inglês. Além de 
aulas teóricas, a programação 
incluiu partilhas, testemunhos 
e celebrações. Os participantes 
do curso estão sendo envia-
dos para Angola, Moçambique, 
Guiné Bissau, Quênia, Bolívia, 
Estados Unidos, Haiti, Equador 
e Amazônia brasileira.

Curso prepara missionários para a missão além-fronteiras
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O texto divulgado no dia 4 de junho, Soleni-
dade de Pentecostes, convida-nos a “refletir 
novamente sobre a missão no coração da fé 

cristã”. “A Igreja é, por sua natureza, missionária; se assim 
não for, deixa de ser a Igreja de Cristo, não passando de 
uma associação entre muitas outras, que rapidamente 
veria exaurir-se a sua finalidade e desapareceria”. Com 
isso, trazemos três perguntas: “Qual é o fundamento da 
missão? Qual é o coração da missão? Quais são as ati-
tudes vitais da missão?” Para respondê-las, destacamos 
alguns trechos da mensagem. 

“A missão da Igreja, destinada a todas as pessoas 
de boa vontade, funda-se sobre o poder transforma-
dor do Evangelho. Este é a Boa Nova portadora de uma 
alegria contagiante, porque contém e oferece uma vida 
nova: a vida de Cristo ressuscitado, o qual, comunican-
do o seu Espírito vivificador, torna-se para nós Cami-
nho, Verdade e Vida (cf. Jo 14, 6)”.

“A missão da Igreja não é a propagação de uma 
ideologia religiosa, nem mesmo a proposta de uma ética 
sublime. No mundo, há muitos movimentos capazes de 
apresentar ideais elevados ou expressões éticas notáveis. 
Diversamente, pela missão da Igreja, é Jesus Cristo que 
continua a evangelizar e agir; e, por isso, ela representa o 
kairós, o tempo propício da salvação na história ...”. 

“Lembremo-nos sempre de que, ‘ao início do ser 
cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, 
mas o encontro com um acontecimento, com uma Pes-
soa que dá vida a um novo horizonte e, dessa forma, o 

rumo decisivo’ (Bento XVI, Encíclica Deus caritas est, 1). O 
Evangelho é uma Pessoa que continuamente se oferece 
e se acolhe com fé humilde e operosa, continuamen-
te convida a partilhar a sua vida por uma participação 
efetiva no seu mistério pascal de morte e ressurreição”. 

“O mundo tem uma necessidade essencial do 
Evangelho de Jesus Cristo. Ele, por meio da Igreja, 
continua a sua missão de Bom Samaritano, curando 
as feridas sanguinolentas da humanidade e, na missão 
de Bom Pastor, buscando sem descanso quem se ex-
traviou por veredas enviesadas e sem saída. E, graças a 
Deus, não faltam experiências significativas que teste-
munham a força transformadora do Evangelho”. 

“A missão da Igreja é animada por uma espiritua-
lidade de êxodo contínuo. Trata-se de ‘sair da própria 
comodidade e ter a coragem de alcançar todas as pe-
riferias que precisam da luz do Evangelho” (EG 20). A 
missão da Igreja encoraja a uma atitude de peregrina-
ção contínua pelos vários desertos da vida...”

“A missão adverte a Igreja de que não é fim em si mes-
ma, mas instrumento e mediação do Reino. Uma Igreja au-
torreferencial, que se agrada dos sucessos terrenos não é a 
Igreja de Cristo, seu corpo crucificado e glorioso”.

“Os jovens são a esperança da missão. A pessoa 
de Jesus e a Boa Nova proclamada por Ele continuam 
a fascinar muitos jovens. Estes buscam percursos onde 
possam concretizar a coragem e os ímpetos do cora-
ção ao serviço da humanidade”.

“As Obras Missionárias Pontifícias são um instru-
mento precioso para suscitar, em cada comunidade 
cristã, o desejo de sair das próprias fronteiras e das 
próprias seguranças, fazendo-se ao largo a fim de 
anunciar o Evangelho a todos. Por meio de uma espi-
ritualidade missionária profunda vivida dia-a-dia, pelo 
esforço constante de formação e animação missioná-
ria, envolvem-se adolescentes, jovens, adultos, famílias, 
sacerdotes, religiosos e religiosas, bispos para que, em 
cada um, cresça um coração missionário”.

“Queridos irmãos e irmãs, façamos missão inspi-
rando-nos em Maria, Mãe da evangelização. Movida 
pelo Espírito, Ela acolheu o Verbo da vida na profundi-
dade da sua fé humilde”.

Papa Francisco

Destaque

Mensagem do papa para o Dia Mundial das Missões, 22 de outubro de 2017

A missão no 
coração da fé cristã
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Nossos Missionários
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Na Itália visitei o padre Sávio Corinaldesi, 
no “Quarto Andar” da Casa mãe dos mis-
sionários xaverianos na cidade de Parma, 

a 500 quilômetros de Roma. Era domingo, 14 de 
maio, Dia das Mães e Festa das Famílias, quando os 
parentes visitam os missionários idosos. Nessa casa 
vivem cerca de 60 missionários, muitos deles sentin-
do o peso da idade e os anos de doação na missão 
mundo afora. 

Padre Sávio trabalhou por 46 anos no Brasil, entre 
os quais, 13 anos na Equipe das Pontifícias Obras Mis-
sionárias (POM) em Brasília (DF). Com a mesma idade 
do papa Francisco, 80 anos, ele recorda como surgiu 
sua vocação:

- Eu era seminarista do seminário menor na dio-
cese de Iesi, província de Ancona. Os missionários 
italianos passavam pela casa e falavam das missões. 
Mais tarde, o interesse pela missão aumentou com os 
retiros e leituras sobre a evangelização 
das principais congregações missioná-
rias no mundo. Terminado o ginásio, 
passei para o seminário regional. Veio 
a pergunta: E tu, o que estás fazendo? 
Nesse tempo todos os anos, até cinco 
seminaristas passavam dos seminários 
diocesanos para congregações missio-
nárias. Isso gerava certa tensão entre os 
bispos e os reitores dos seminários pela 
perda de seminaristas para as missões. 

Terminado o segundo ano de teologia, passei para os 
missionários Xaverianos em Parma onde fiz o noviciado 
e concluí os estudos.

A conversa com padre Sávio foi humana e divina. 
Ordenado padre em 15 de outubro de 1961, seu pri-
meiro campo de trabalho foi na Espanha, onde, por 
seis anos, atuou na Animação Missionária dos seminá-
rios a serviço das POM daquele país. Chegou ao Brasil 
em 1968 e trabalhou nas dioceses de Belém e Abaete-
tuba (PA) e na prelazia do Xingu. De março de 1985 a 
junho de 1987, foi diretor do Centro de Formação In-
tercultural (Cenfi), em Brasília (DF). Mais tarde ocupou 
o cargo de superior dos Xaverianos da Amazônia e foi 
secretário executivo do Regional Norte 2 da CNBB. Em 
seguida, foram 13 anos na Equipe das POM de onde 
saiu no final de 2014, regressando à Itália em 2015. 

Padre Sávio é profundo em suas reflexões. Com 
um estilo de vida simples, comunica a essência do 

Evangelho. Na Prelazia de Abaeté do To-
cantins, hoje diocese de Abaetetuba, o 
missionário esteve mergulhado na rea-
lidade, colocando em prática o principal 
fundamento da missão. Nos anos 1960, a 
missão estava bastante condicionada ao 
paternalismo, ao mero ensinar e socorrer 
o povo em suas necessidades: – Confor-
me ia descobrindo os valores do povo, 
essa ideia foi desaparecendo, e me con-
venci de que, o que eu tinha para ensinar 

Padre Sávio 
Uma vida que se tornou missão

Na missão 
é suficiente 
comunicar 
o amor e a 

misericórida de 
Deus
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Nossos Missionários

não era maior do que a riqueza que o povo possuía 
para me oferecer. Aprendi muito!

Durante 24 anos, esteve entre várias paróquias e 
comunidades, na pastoral, na formação, coordenação 
e promoção humana: – Nisso havia uma preocupação 
para que o povo assumisse os seus destinos por meio 
de cursos de capacitação, lideranças e animação de 
movimentos populares. Uma experiência marcante foi 
o trabalho ao longo da famosa rodovia Transamazôni-
ca a partir da cidade de Altamira no Pará, centro da Pre-
lazia do Xingu, sob a responsabilidade de dom Erwin 
Krautler. Querendo aliviar as tensões sociais de algumas 
regiões (sul e nordeste), o governo federal promoveu a 
ocupação da Amazônia por meio da construção da ro-
dovia, a qual atravessaria toda a América do Sul sob o 
lema ‘terra sem gente para gente sem terra’. A previsão 
seria levar 100 mil famílias para a região doando todo 
o apoio logístico. Graças a Deus, nem 10 mil famílias 
aderiram ao projeto. A chegada desses migrantes criou 
sérios problemas para a pastoral da região. As dioce-
ses de Marabá, Xungú e Santarém, pediram ajuda aos 
bispos do Brasil. O bispo de Abaetetuba enviou dois 
padres: eu e o meu colega xaveriano, Mario Lanciotte.

Receber um povo sem rumo e organizar as comuni-
dades foram os principais desafios dessa missão. Padre Sá-
vio recorda que, nos anos 1992 e 1993, começou a apare-
cer vários casos de meninos mutilados. Não se sabia bem 
a causa nem os responsáveis. Com o apoio das comuni-
dades fizeram pressão para que a justiça tomasse provi-
dências. Os responsáveis foram encontrados e levados à 
justiça. “Este foi um desafio novo na missão”, concluiu.

O local e o universal da missão
Atento ao novo e sempre procurando dar respos-

tas aos desafios, investiu na organização das comuni-
dades e na formação de lideranças, sem ficar restrito 
ao local, mas com um coração aberto ao mundo: 

- Uma das preocupações foi a abertura para a 
dimensão universal da Missão. Isso ganhava impulso 
em outubro com a celebração do Mês das Missões. 

A ideia da missão além-fronteiras na Igreja no Brasil, 
inicialmente não foi bem aceita. Não havia muita aber-
tura. Mas nos documentos da CNBB e do magistério 
da Igreja haviam colocações marcantes sobre o tema.

Isso recorda o Documento de Aparecida (n. 
365) que alerta para não cair na armadilha de pen-
sar que a missão termina nos limites da Igreja lo-
cal. Padre Sávio lembra que o saudoso dom Luciano 
Mendes de Almeida, em um retiro para os xaverianos, 
observou que “os missionários estrangeiros não teriam 
cumprido com sua missão no Brasil, porque foram óti-
mos missionários, mas não souberam ensinar os bra-
sileiros a serem missionários além-fronteiras”. 

Nesse sentido, ele destaca a importância do tra-
balho das POM com suas atividades envolvendo a In-
fância e Adolescência Missionária (IAM), a Juventude 
Missionária (JM), os seminaristas com os Conselhos 
Missionários (Comises) e a formação de lideranças. 

No início foi difícil inserir os jovens que não vi-
nham da IAM. Hoje, após dez anos de caminhada, exis-
te um projeto mais claro para a JM. O trabalho com os 
seminaristas também começou com dificuldades, mas 
graças à persistência e à criação dos Comises, o traba-
lho ganhou corpo. Os dois congressos missionários de 
seminaristas (2010 e 2015) e as formações nos regio-
nais impulsionaram a caminhada. A esperança é ter-
mos presbíteros mais sensíveis com a missão universal.

- Fico feliz em saber dos avanços sobretudo no 
trabalho com os seminaristas. A missão ou cresce ou 
desaparece. Não existe uma missão estagnada. O perigo 
que corremos é de pensar somente nos nossos quintais. 
Gostaria que na missão considerássemos não somente 
o anúncio da fé, mas também o testemunho da carida-
de, da solidariedade com os povos mais necessitados. 
Se conseguíssemos comunicar o amor e a misericórdia 
de Deus ao mundo, isso já seria o suficiente. 

Acolhedor e atento aos que o visitam, comentou 
sobre a sua saúde: 

- Na vida missionária é possível ser útil mesmo 
estando doente, idoso ou fisicamente limitado. Aqui, 
no quarto andar, temos uma intensa vida comunitária 
que leva em conta as limitações de cada um, mas não 
permite que ninguém se sinta esquecido. Com o mal de 
Parkinson, o maior problema é comandar as pernas e 
ser por elas obedecido. 

A essa altura, vem a recordação de uma das suas 
mais profundas lições: “O meu presente e meu futuro 
estão nas mãos do meu parceiro, o Dr. Parkinson que 
vai tomando posse de mim, cada vez mais arrogante e 
exigente. Ele pensa que vai me ganhar, mas o coitado 
ignora que pertencemos a uma raça de pessoas que, 
pela graça de Deus, produz frutos também quando 
pregadas numa cruz” (SIM nº 1. jan-mar 2015).

Pe. Jaime Carlos Patias, 
secretário nacional da Pontifícia União Missionária.Pe. Sávio com pe. Jaime e seminaristas brasileiros
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POM

Campanha  Missionária 2017
Em estado permanente de missão, juntos que-

remos viver este mês missionário refletindo o 
tema: “A alegria do Evangelho para uma Igreja 

em saída”. A inspiração vem do convite do papa Francis-
co na Evangelii Gaudium para “uma nova etapa evange-
lizadora marcada pela alegria” (EG, 1). Trata-se da alegria 
que nasce da experiência do encontro com Jesus cruci-
ficado e ressuscitado. “Ter encontrado Jesus foi o me-
lhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conhecido 
com nossa palavra e obras é nossa alegria” (DAp, 29). É 
uma alegria que brota da fé. É gratuita, um dom que não 
pode ser comprado. Tal alegria, que não é um sentimen-
to de bem estar egoísta, comporta cruzes, sofrimentos, 
incompreensões, perseguições e lágrimas. 

Discipulado e missão é a mesma realidade que tem 
dois lados. O encontro com Jesus Cristo e o seu segui-
mento motiva-nos a sair de nós mesmos, de nossas 
seguranças e zona de conforto. A saída é uma viagem 
para fora e para dentro de nós mesmos. Na dinâmica 
da missão, é importante ter presente o binômio sair e 
voltar. Somos Igreja em saída e que volta da missão 
para contar as alegrias do Reino de Deus. Em cada saí-
da missionária, crescemos na consciência de colaborar 
com a missão que é de Deus. Tomemos a iniciativa de 
sair para testemunhar o Evangelho, em um processo 
de permanente conversão. 

Encontrar, seguir e sair são verbos que apontam 
para uma causa maior de doação pela causa missio-
nária. No entanto, há outras formas de cooperação: 
oração e oferta em favor da evangelização dos povos. 
O papa Pio XI, tendo presente as grandes necessida-
des universais, instituiu em 1926 o Dia Mundial das 
Missões. A coleta do penúltimo final de semana de 
outubro (este ano, dias 21 e 22) destina-se, de forma 
integral, à cooperação missionária, sobretudo para as 
regiões do planeta que mais necessitam. Quem coope-
ra com o projeto de Deus em espírito de partilha já vive 
a experiência da alegria do Evangelho.

Impulsionar, pois, as Igrejas no Brasil para a Ani-
mação e Cooperação Missionária, em um dinamismo de 
saída, testemunhando a alegria do Evangelho pelo com-
promisso com “as alegrias e as esperanças, as tristezas e 
as angústias dos homens e mulheres de hoje, sobretudo 
dos pobres e de todos aqueles que sofrem” (GS, 1); é 
a intenção primordial desta Campanha Missionária que 
não pode ser reduzida a um domingo de coleta, pois 
os objetivos vão muito além da arrecadação de fundos.

Transparência na utilização dos recursos
Todos os recursos arrecadados são utilizados 

para a animação e cooperação missionária em todo o 
mundo, pois é uma coleta universal. Desse valor, 80% 
são repassados a Roma e administrados pela Congre-
gação para a Evangelização dos Povos e pelas quatro 
obras pontifícias. A Pontifícia Obra da Propagação da 
Fé mantém um total de 1.111 jovens Igrejas, dioceses 
e vicariatos apostólicos, considerados territórios de 
missão. A obra São Pedro Apóstolo apoia a formação 
religiosa e sacerdotal de 70 mil seminaristas e seis mil 
noviços e noviças. A obra da Infância e Adolescência 
Missionária (IAM) apoiou, ano passado, 2.858 projetos 
em favor de crianças mais pobres. Resumindo, há um 
fundo universal que faz circular a caridade nas perife-
rias mais necessitadas da África, Ásia, Oceania, América 
Latina e Caribe. Os 20% da coleta ficam no Brasil para 
serem utilizados com igual finalidade, ou seja, para a 
animação e cooperação missionária. Assim, as POM, 
por meio das Obras IAM, Propagação da Fé e União 
Missionária, apoiam pequenas iniciativas de forma-
ção e articulação da missão. Parte do recurso também 
é utilizado para produção do material da campanha 
missionária e despesas administrativas, conforme a 
prestação de contas (ver, nesta edição, p. 23). 

Pe. Maurício da Silva Jardim, 
diretor das Pontifícias Obras Missionárias.

A alegria do Evangelho para uma Igreja em saída

8 julho a setembro 2017
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Novena
Com 60 páginas de conteúdo, o livrinho da Novena Missionária inclui a Mensagem do papa 

Francisco para o Dia Mundial das Missões e vem acompanhada de um DVD. É um dos 
principais subsídios para animar a Campanha Missionária. Em cada dia da Novena, o 
método da Leitura Orante da Palavra ilumina e orienta a nossa vida, na missão. 

A capa do livrinho também traz o Zapcode para utilizar o Aplicativo Zappar.

DVD
A Novena Missionária vem acompanhada do DVD, com destaque para os testemunhos mis-

sionários que vivem a alegria de anunciar o Evangelho em diversos contextos de missão. Produ-
zido pela Verbo Filmes e organizado pelas POM, o DVD contém nove capítulos. Pode também ser 
utilizado em homilias dominicais, reuniões das pastorais e conselhos, grupos e movimentos, e até 
mesmo nos encontros de oração.

Orações dos fiéis 
As orações dos fiéis para os cinco domingos de outubro incluem um comentário inicial e a Oração da Cam-

panha. As orações encontram-se disponíveis em PDF no site das POM (www.pom.org.br). Também foram inseri-
das em alguns Folhetos Litúrgicos.

Marcadores de página
Este ano foram confeccionadas duas versões de marcadores de página com a Oração 

da Campanha Missionária e a arte do cartaz. Os marcadores trazem o Aplicativo Zappar.

Envelopes para a coleta do Dia Mundial das Missões
O envelope deve ser utilizado exclusivamente para a Coleta do Dia Mun-

dial das Missões, feita nas celebrações do penúltimo final de semana de ou-
tubro (este ano, dias 21 e 22). As ofertas devem ser, integralmente, enviadas 
às POM que as repassam ao Fundo Universal de Solidariedade para apoiar 
projetos em todo o mundo.

POM

Com a finalidade de animar a Campanha Missionária, as Pontifícias Obras Missionárias (POM) prepararam 
uma série de materiais. Todos os itens já foram enviados, no final do mês de junho, às 276 dioceses e prelazias do 
Brasil para serem distribuídos entre as paróquias e comunidades. Além disso, os materiais estão disponíveis, para 
baixar e multiplicar livremente, no site das POM (www.pom.org.br).

Cartaz
O cartaz destaca a alegria do Evangelho e a Igreja que caminha unida. A arte 

mostra a Igreja, Povo de Deus, formada por diferentes sujeitos da missão (leigos e 
leigas, consagrados e consagradas, diáconos, padres, bispos e o papa), representantes 
de todas as idades e diversas etnias. O povo traz a Palavra de Deus, fonte da missão. 
Carrega também, a Cruz das missões jesuíticas, principal símbolo do 5º Congresso 
Missionário Americano (CAM 5) a ser realizado na Bolívia em 2018. A arte é uma 
criação do Ateliê15. 

Novidade: Este ano, o cartaz e outros materiais da Campanha trazem o Zap-
code. Para utilizá-lo, basta baixar gratuitamente o Aplicativo Zappar no Smartphone 
(celular e tablet). Depois, ao direcionar o aparelho para o cartaz, é possível assistir a 
um vídeo e acessar os conteúdos da Campanha Missionária.

Apresentação dos subsídios

9julho a setembro2017
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Aprofundando a Missão

Dom Helder Câmara
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Iremos louvar e bendizer ao 
bom Deus, pela vida e mis-
são da nossa Igreja, durante 

o 4º Congresso Missionário Na-
cional, dias 7 a 10 de setembro, em 
Recife (PE), com a temática: “A ale-
gria do Evangelho para uma Igre-
ja em saída”. Queremos destacar 
o testemunho e o profetismo em 
nossa história, tocados pela força 
que sustenta tantos cristãos que 
são caluniados, difamados, perse-
guidos e mortos, mas se mantêm 
fiéis ao Projeto do Reino, na proxi-

midade dos crucificados do mun-
do. O encontro vai nos encorajar a 
manter viva a profecia.

São atuais as palavras do 
Apóstolo e mártir Paulo aos 
Romanos: “Não vos conformeis 
com este mundo, mas transformai-
vos, renovando vossa maneira de 
pensar e julgar, para que experi-
menteis como a vontade de Deus é 
boa, agradável e perfeita” (Rm 12, 2).

Quando olhamos para o mun-
do que nos cerca, percebemos uma 
crescente disparidade entre pou-
cos que têm muito, e muitos que 
não têm nada. Milhões de pessoas 
morrem de fome, enquanto cres-
ce a produção e o desperdício de 
alimentos. Qual é o nosso posicio-
namento? Pelo batismo, o cristão é 
chamado a ser “sal da terra e luz do 
mundo” (Mt 5,13-16), a não se con-
formar com este mundo. 

Somos convidados a seguir as 
pegadas de Jesus que “é testemunha 
do mistério do Pai, assim como os 
discípulos são testemunhas da morte 
e ressurreição do Senhor até que Ele 
venha. Cumprir essa missão não é ta-
refa opcional, mas parte integrante da 
identidade cristã” (DAp 144).

O nosso grande dilema é 
vivermos uma fé desencarnada. 
Separamos a fé da vida, a oração 
da ação. Preferimos ignorar os si-
nais de morte e negação da vida 
no nosso cotidiano: violência do-
méstica, fome, exploração sexual, 
tráfico de pessoas, extermínio de 
jovens negros e pobres, destruição 
da Casa Comum, desemprego, os 
recentes massacres do povo indí-
gena Gamela, no Maranhão, e em 
Colniza, no Mato Grosso.

O Texto-base do 4º Congres-
so Missionário Nacional nos mos-
tra que, quando as palavras já não 
convencem, resta sempre o tes-
temunho de vida.  “Ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá 
a vida por seus amigos” (Jo 15,13). 
Dar a vida significa generosidade, 
renúncia, doação e testemunho por 
causas bem concretas.

O padre Ezequiel Ramim regis-
trava no seu diário, em setembro 
de 1984: “O meu trabalho aqui é de 
anúncio e denúncia. Não poderia 
ser diferente em vista da situação 
social. Apoiamos os movimentos 
populares e as associações sin-
dicais. A fé segue de mãos dadas 

Testemunho e Profetismo
A fé segue de mãos dadas com a vida...

Ninguém tem 
maior amor do 
que aquele que 
dá a vida por 
seus amigos 

(Jo 15,13)
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Memória dos mártires no 13° 
Intereclesial de CEBs, Crato (CE)
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Aprofundando a Missão

com a vida... à minha volta pessoas 
morrem; os latifúndios aumentam; 
os pobres são humilhados; a po-
lícia mata os agricultores; todas as 
reservas indígenas são invadidas”.  

E ainda, em uma homilia em 
fevereiro de 1985, desabafa: “Não 
aprovamos a violência, embora 
recebamos violência. O padre que 
vos está falando recebeu ameaças 
de morte. Querido irmão, se minha 
vida te pertence, vai te pertencer 
também a minha morte (...) Desde 
que Cristo morreu vítima de injusti-
ça, toda injustiça desafia o cristão”.

Padre Ezequiel foi executado 
com 72 tiros, no dia 24 de julho de 
1985, no atual município de Ron-
dolândia (MT). Já havia afirmado: 
“A nossa morte é vitória com apa-
rência de derrota”. É o grão de trigo 
que precisa morrer para produzir 
frutos.

Com o Congresso em Reci-
fe, queremos nos deixar contagiar 
pelo testemunho e o profetismo de 
dom Helder Câmara. A humanida-
de sempre buscou seguir testemu-
nhas e o papa Paulo VI, na Evan-
gelli Nuntiadi, afirma: “O homem 
contemporâneo escuta com me-
lhor boa vontade as testemunhas 

do que os mestres; se escuta os 
mestres, é porque eles são teste-
munhas” (EN 41).

“Dom Helder foi, antes de tudo, 
um profeta no sentido bíblico da 
palavra: alguém que proclama, em 
nome de Deus, as verdades mais 
necessárias e incômodas. Seguindo 
a tradição dos antigos profetas da 
Bíblia, ele tornou-se um persona-
gem controverso: amado e odiado, 
aplaudido e boicotado, tido como 
santo e acusado de subversão” (Frei 
Aloísio Fragoso). 

Qual o segredo de tantos ho-
mens e mulheres suportarem a 
perseguição?

Podemos acenar com alguns 
elementos que marcam a vida de 
tantos profetas e mártires: despo-
jamento material, profundidade e 
coragem espiritual, perseverança 
vocacional, proximidade com os 
crucificados. 

Aproveito para convidar você, 
leitor(a), a rezar pelo 4º Congres-
so Missionário Nacional, para que 
o Espírito Santo continue sopran-
do para nos desinstalar de nosso 
comodismo. Que verdadeiramente 
sejamos uma Igreja em saída, na 
alegria de anunciar o Evangelho e 

na proximidade dos pequenos. Só 
assim atingiremos as periferias da 
humanidade. 

Você, jovem, busque infor-
mações sobre a vida e missão de 
algumas pessoas que marcaram 
a Igreja no Brasil: Irmã Dorothy 
Stang, Irmã Cleuza, padre João 
Bosco Penido Burnier, Chico Men-
des, Irmão Vicente Cañas, padre 
Josimo Morais Tavares, padre Ro-
dolfo Lunkenbein, Irmã Adelaide 
Molinari, Margarida Maria Alves, 
Santo Dias da Silva, Marçal Gua-
rani, Chicão Xucuru, Sepé Tiaraju... 
O martírio dessas pessoas não foi 
um imprevisto, mas consequência 
de seu compromisso, de uma vida 
de dedicação e serviço. Podemos 
trilhar o mesmo caminho em nosso 
dia a dia, se vivermos a alegria do 
Evangelho como Igreja em saída.

Irmãos e irmãs, ouçamos dom 
Pedro Casaldáliga: “Acreditamos 
que enquanto houver martírio ha-
verá credibilidade, enquanto hou-
ver martírio haverá esperança”. 

Dom Roque Paloschi, arcebispo de 
Porto Velho (RO) e presidente do 

Conselho Indigenista Missionário 
(Cimi).
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Testemunhos

Beira Linha é um bairro de Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais. Antigamente por ali 
passava uma estrada de ferro, mas ninguém 

lembra mais do último trem. O certo é que, aos pou-
cos começaram a chegar pessoas do interior e os tri-
lhos deram lugar às casas que tomaram conta do local. 
Chegou o asfalto e com ele a droga, a violência e os 
conflitos entre facções rivais de jovens, e ainda a morte 
e a discriminação. 

Subindo o morro há uma outra rua, com tamanho in-
significante. Não é como a Beira Linha que perpassa vários 
bairros. A rua de cima tem casas bonitas, jardim na frente, 
quintal, muros altos e câmaras de vigilância. Na rua de bai-
xo, ficam crianças brincando, há churrasquinhos na brasa 
e o som alto invade casas e a igreja. 

Na rua de cima, uma voz que me diz: “é melhor 
não descer lá em baixo!” A rua de baixo e a rua de cima 
estão divididas pelo medo e o preconceito. 

Duas mulheres, com o sotaque estrangeiro e o 
Evangelho no coração, chegaram em um dia de verão 
de 2016 e foram morar em uma casa alugada na rua 
de cima. Uma noite desceram a ladeira e encontraram 
uma comunidade celebrando a própria fé. Era dia de 
missa. A partir daquela noite, desceram mais vezes e 
começaram a partilhar a vida e a fé com as mulheres 
da rua de baixo. Quando subiam para a rua de cima, 
contavam a vida e a esperança daquele povo. Aos pou-
cos, os moradores da rua de cima começaram a fazer 

amizade com as vizinhas, estas chamaram suas ami-
gas, e ao redor da Palavra redescobriram o doce sabor 
de costurar a vida com a Bíblia. As duas missionárias 
começaram a subir e a descer a ladeira tecendo uma 
ponte invisível entre as duas realidades. Aos poucos, o 
muro do medo e do preconceito foi caindo e as mu-
lheres da rua de cima começaram a descer a ladeira, 
percorrendo a ponte invisível construída com os fios 
da confiança, da paciência e da partilha. 

A comunidade Santo Antônio é pequena, formada 
por um punhado de mulheres e um jovem casal de namo-
rados. Ali todas perderam algo ou alguém precioso: filhos, 
maridos, casa, trabalho, a possibilidade de estudar. Co-
nheceram o significado da exploração e da discriminação, 
experimentaram dor e preconceito, mas souberam reagir 
e, na Beira Linha, acharam um novo alento. Mulheres luta-
doras, grávidas de esperança. Comunidade pequena como 
um grão de mostarda, comunidade fermento, energia vital. 
Comunidade esperança, que sabe viver o perdão e a festa. 

Tecendo novas relações a partir da periferia
Mulheres em missão
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Comunidade pequena como 
um grão de mostarda, 
comunidade fermento, 

energia vital
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Testemunhos

Juntaram-se às duas missionárias, mais duas pos-
tulantes (jovens em formação). Com elas, começaram a 
fazer parte do círculo de vida algumas crianças e adoles-
centes, dando início a um grupinho de Infância e Ado-
lescência Missionária (IAM). A proposta nasceu após 
um tempo de aproximação, procurando compreender 
a realidade à luz do Evangelho e deixando-se envolver e 
questionar acerca da complexidade em volta. Uma das 
preocupações maiores que algumas famílias e pessoas 
da comunidade expressaram relacionava-se às crianças 
e adolescentes em situação de risco. Começou-se, então, 
a convidar as crianças e os adolescentes para brincarem 
no pátio da Comunidade. Percebendo uma resposta po-
sitiva começaram encontros com a metodologia da IAM 
e a espiritualidade missionária universal. Assumindo seu 

próprio protagonismo, as crianças e adolescentes, aos 
poucos, começaram a coordenar as atividades do gru-
po, refletir sobre a própria realidade, organizar momen-
tos de confraternização com as famílias, animar algumas 
celebrações da comunidade. Agora, há crianças e ado-
lescentes atuando como fermento missionário na Beira 
Linha, superando discriminação e preconceito, abrindo 
seus horizontes a uma cidadania planetária. 

Algumas mães e membros da comunidade, reco-
nhecendo a importância da proposta, logo começaram 
a contribuir: disponibilização de locais para realizar 
os encontros, oferta de lanche, incentivos à participa-
ção das crianças e dos adolescentes, dando confiança 
e apoio. O projeto tornou-se, então, uma experiência 
de construção coletiva, onde crianças, adolescentes e 
adultos são parte ativa e criativa da ação evangelizado-
ra. Um processo demorado, em contínua construção, 
aberto ao inesperado e improvável, onde o desafio se 
torna oportunidade.

Missão é aprender a habitar a periferia. Ajudar a 
superar a ruptura das relações recriando e alimentan-
do laços humanos, com a marca da ternura de Deus. 
É aceitar um caminho não linear, mas como na dança: 
avançar, voltar atrás, dar voltas, avançar de novo. É te-
cer a vida num ritmo vital, contrário ao imposto pela 
sociedade do desempenho, que tudo corrói. É mer-
gulhar no silêncio da nossa casa interior até nos en-
contrarmos com a presença divina, capaz de transfor-
mar o nosso olhar disperso e superficial em um olhar 
contemplativo, aberto às necessidades humanas e aos 
grandes desafios da história.

Numa sociedade que tudo consome, tempo, rela-
ções, energias, na periferia há ainda lugar para a festa, 
tempo pleno para a celebração da vida onde os huma-
nos dançam com Deus. 

Irmãs Elisabetta Pompei  e Maria de Los Angeles 
Funes Rodriguez, Missionárias Combonianas

Missão é aprender 
a habitar a periferia, 

ajudar a superar 
a ruptura das 

relações recriando 
e alimentando laços 

humanos

Encontros da Infância e Adolescência Missionária
13julho a setembro2017
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Propagação da fé

As juventudes trazem 
consigo inúmeras 
qualidades, entre elas, 

o Documento de Aparecida des-
taca quatro: a sensibilidade, a ge-
nerosidade, a potencialidade e a 
missionariedade (DAp 442-446). 
Tais qualidades ganham destaque 
na Juventude Missionária (JM) 
e vêm sendo desenvolvidas em 
três Grupos de Trabalhos (GTs), 
criados na última Assembleia em 
dezembro de 2016: Formação 
integral, Articulação e acompa-
nhamento, e Missão e espiritu-
alidade. Ao integrar o grupo de 
Articulação e acompanhamen-
to, compreendi que nossa fé em 
Cristo Jesus nos leva a assumir a 
solidariedade como atitude per-
manente de encontro, de escuta e 
de serviço. 

A equipe do GT Articula-
ção e acompanhamento precisa 
ter sensibilidade para escutar os 
grupos de base da JM, a partir 
dos dados reunidos na son-
dagem realizada recentemente. 
Isso ajudará a firmar o carisma 
e a identidade. Os jovens devem 
ser sujeitos de mudanças e de 
transformações que se traduzem 
na missão em defesa dos direi-
tos para os mais vulneráveis.

Nos dez anos de caminhada 
da JM no Brasil, é bonito olhar a 
construção do seu rosto e sentir 

o entusiasmo do protagonismo 
juvenil assumido pelos mem-
bros das coordenações estadu-
ais. Os trabalhos em equipe, a 
doação e a gratuidade em ser-
vir com muito amor. Tudo isso 
faz parte do processo sinodal, 
do caminhar juntos, que nos 
motiva a prosseguir na missão 
de Jesus Cristo com práticas fa-
voráveis à vida, em especial das 
juventudes em situação de risco.

Compreendendo que ser 
missionário é comprometer-se 
com a vida, o nosso trabalho 
vem traçando linhas de ação 
para fortalecer a articulação e 
a organização das juventudes. 
Acreditamos que juventude or-

ganizada é forte e pode mais. 
É gratificante sentir o entu-

siasmo do protagonismo assu-
mido por todos, em um trabalho 
de equipe na doação, na gratui-
dade e no serviço. Essa prática 
faz transparecer a sinodalidade 
e a comunhão de nossa Igreja. 

O eixo da Articulação e 
acompanhamento vem buscan-
do fortalecer a atuação da JM 
no Brasil, em seus processos 
de organização em comunhão 
com os demais eixos, da Forma-
ção integral e da Missão e es-
piritualidade. Essa unidade nos 
faz Igreja missionária, capaz de 
sair de si para ir ao encontro 
dos outros.

Articul 
Juventude Missionária põe 
em prática Plano Trienal

GT Articulação e acompanhamento da JM reunido em Brasília (DF) 
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Propagação da fé

A missionariedade permi-
te que a Igreja seja de todos e 
para todos, sempre alicerçada 
na força transformadora do 
Evangelho. A vivência dessa es-
piritualidade contribui para o 
crescimento da Juventude Mis-
sionária no Brasil. Isso é viven-
ciado no trabalho que o eixo de 
Articulação está desenvolvendo 
no acompanhamento das ativi-
dades realizadas pelas coorde-
nações estaduais, diocesanas e 
os grupos de base. 

No planejamento traçado 
para o triênio 2017-2019, avalia-
mos, projetamos e nos compro-
metemos a tornar possível a for-
mação pessoal de cada jovem na 
JM. O objetivo é fomentar, nos 
jovens da base, uma vivência da 
fé, e levá-los a assumir o prota-
gonismo de suas ações como li-
deranças. Entendemos que, cada 
vez que eles se destacam nessas 
ações, aumenta o compromisso 
de cada um e as suas responsa-
bilidades como grupo. 

Esse caminho é um pro-
cesso que conduzirá o jovem, 
as coordenações estaduais ou 
diocesanas em suas experiên-
cias, sem queimar etapas. É im-
portante entender que qualquer 
membro pode ser coordenador 
do seu grupo, mas, não é qual-
quer coordenador de grupo que 
poderá ser coordenador dioce-
sano ou regional.

Para 
que isso 
a c o n t e ç a , 
existe um proces-
so de formação e de eleição 
que envolve diálogo e comu-
nhão com os conselhos missio-
nários na diocese e no regional. 
Estamos atentos no monitora-
mento das coordenações esta-
duais para ajudar os jovens a 
serem protagonistas nesse ca-
minho. 

Como forma de implemen-
tar tudo o que se vem sonhando, 
estamos lançando, nesse segun-
do semestre, o novo Folder e o 
Cartaz da Juventude Missionária 
para o triênio. No Folder desta-
camos a bandeira e o hino da 
Juventude Missionária, como 
fonte de identidade e carisma. 
O Cartaz ganhou nova roupa-
gem mantendo, como pano de 
fundo, o sonho do Bem Viver. 
Acrescentamos as experiências 
da Missão Nacional, da Corrente 
Solidária e da Missão Ad Gentes, 
um sonho antigo de todos. 

O eixo de Articulação pro-
põe ainda a criação da rede de 
assessoria nacional para ajudar 
nas visitas junto ao secretariado 

n a -
cional . 

Essa rede 
contempla-

rá assessores de 
grupos, diocesanos e 

regionais que, ao serem selecio-
nados, passarão por um pro-
cesso de formação para atuar 
no período de julho de 2018 a 
novembro de 2019. 

Por fim, consideramos mui-
to significativo para a caminha-
da, o apoio e as orientações das 
Pontifícias Obras Missionárias 
(POM), na pessoa do diretor, o 
padre Maurício da Silva Jardim 
e do secretário nacional da Obra 
da Propagação da Fé, o padre 
Badacer Neto. Esse acompa-
nhamento, em sintonia com as 
demais atividades das POM, for-
talece a integração e articulação 
nos três eixos que compõem a 
JM. Nesse processo, o eixo de 
Articulação e acompanhamento 
ganha importância como ferra-
menta na missão da Juventude 
Missionária em todo o Brasil.

Camila Ray Soares Fernandes, 
assessora nacional da Juventude 

Missionária, no GT Articulação 
e acompanhamento.

Ser missionário é 
comprometer-se 

com a vida
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Existe um município do interior do estado do 
Amazonas de nome Itamarati, pertencente à mi-
crorregião do rio Juruá, sudoeste de Manaus. Em 

linha reta, encontra-se a 987 km da capital e, por via fluvial, 
2.112 km. Da sede da prelazia de Tefé, por linha fluvial, são 
1.460 km. O município foi criado em 1981 com estrutura 
iniciada pelos missionários Espiritanos e pelo povo.

Nessa cidade, na paróquia São Benedito, as Irmãs 
Catequistas Franciscanas da Província Santa Teresa do 
Menino vêm desenvolvendo atividades pastorais signifi-
cativas, voltadas à educação escolar e a trabalhos na área 
indígena. Atualmente sou coordenadora pedagógica na 
Escola Municipal Francisca Gomes Lobo localizada no 
bairro Grande Circular. É o bairro mais pobre da cida-
de, constituído por pessoas que, oriundas do interior do 
município e migrantes de outros estados, deixaram suas 
comunidades em busca de melhores condições de vida. 
Acompanho três turmas de Alfabetização de Jovens e 
Adultos (EJA), num total de 35 alunos. Os professores 
são quatro e a tarefa consiste no processo de alfabetizar 
os jovens e adultos para que aprendam a ler e escrever. 

A minha missão é dar apoio pedagógico escolar, 
ajudando a desenvolver o projeto de alfabetização. 
Nesse sentido, tenho procurado trabalhar aspectos te-
óricos e relativos às datas comemorativas, levando os 
alunos a interagirem com leitura, reflexão e atividades 
com os professores.

A equipe definiu algumas prioridades: promover a 
socialização de conhecimentos e experiências das da-
tas comemorativas; considerar o aluno como sujeito 
ativo e capaz de realizar suas próprias ações e cons-
truir seu próprio conhecimento; envolver os alunos nas 
atividades comemorativas, integrados com o professor 
no processo de acompanhamento.

Hoje, a informação digital requer leitura e escrita rápi-
das e, por isso, precisamos escolarizar, de forma adequada, 
as práticas sociais no ato de ler e exprimir ideias por escrito.

Nessa perspectiva, procuramos integrar o proces-
so de alfabetização e as informações digitais.

Com relação à missão, esse trabalho faz a diferen-
ça. A experiência missionária como apoio pedagógico 
tem proporcionado aproximação com vida dos jovens, 
muitos deles indígenas que estudam na escola. O tra-
balho passou a ser também uma pedagogia missioná-
ria com os seguintes passos: sair, aproximar, acolher, 
escutar, aprender e ensinar. Esses passos permitem o 
encontro profundo com o povo e suas raízes na “escu-
ta do próprio Deus” que age e fala em meio a todos os 
povos e culturas.

A nossa missão é estar com aqueles que a so-
ciedade exclui e sentir a presença de Deus no meio 
de uma cultura diferenciada. O trabalho de evange-
lização com a alfabetização de adultos proporciona 
uma educação diferenciada. Com a ajuda da equipe 
dos professores, coordenação pedagógica, direção 
e funcionários, é possível resgatar a dignidade e a 
vida.

A exemplo de outros contextos de missão, os desa-
fios são muitos, mas eles ajudam a me desinstalar e sair 
em busca de novas estratégias e caminhos alternativos.

Graças a esforços como esses que Itamarati foi 
o município do Amazonas que registrou, nos últimos 
anos, os melhores índices de educação. De acordo 
com dados do Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB), o município atingiu 5,1 pontos em 
2011, nos primeiros anos do ensino fundamental, e 4,9 
pontos nos últimos anos da mesma modalidade de 
ensino. Comparando com outros municípios amazo-
nenses, Itamarati obteve a melhor posição em 2009, e a 
segunda melhor posição em 2011, ficando atrás apenas 
de Nhamundá.

Irmã Cristina Auxiliadora Arruda Vieira é 
Irmã Catequista Franciscana em Itamarati (AM).

A missão de educar 
Alfabetização de jovens e adultos

Missão em Contexto
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Missão em Contexto

O mistério diaconal surge com os Apósto-
los para o serviço, a caridade e também o 
anúncio da Palavra. Eu comecei a minha 

experiência missionária como diácono em setembro de 
2016, quando fui enviado pela diocese de Lins, em São 
Paulo, à arquidiocese de Manaus (AM), por meio do 
Projeto Missionário entre os regionais da CNBB, Norte 
1 (Amazonas e Roraima) e o Sul 1 (São Paulo). Enquan-
to aguardo a ordenação presbiteral, estou servindo na 
paróquia Nossa Senhora Mãe dos Pobres no bairro de 
Puraquequara, que tem uma área ribeirinha e também 
comunidades nos ramais, na arquidiocese de Manaus. 
Trabalho com o padre Matheus Lopes Ferreira, tam-
bém do clero da diocese de Lins.

A Amazônia me ensinou a ser um diácono de ver-
dade. Aqui o meu ministério tomou um sentido mui-
to grande, ao conviver com este povo, partilhando as 
alegrias e tristezas. Um dos sentimentos que toma o 
meu coração de alegria e de emoção foi poder ajudar 
uma criança nascer. Uma mulher estava prestes a dar 
a luz e a única pessoa que poderia ajudar era o diáco-
no. Pus-me a ajudá-la até que chegou outro socorro. É 
muito gratificante saber que, na Amazônia, o ministério 
da caridade se torna essencial. Saber que Deus quis se 
servir das minhas mãos, mesmo com as limitações.

Partilho com este povo a alegria do Evangelho, 
Palavra de Deus que fortalece, que dá vida e enche de 
esperança. É costume dizer às pessoas, principalmente 

aquelas que pedem benções: “Que Deus te faça santo e 
feliz!” A Amazônia tem me ajudado a seguir os passos 
do Mestre Jesus Cristo e, todos os dias, a estar mais 
inserido na realidade desta gente bonita e alegre, pois 
não é a comunidade que tem que mudar para mim, 
mas eu que tenho que me inculturar. Na verdade, es-
tou apaixonado por tudo, já me sinto um deles mesmo 
sabendo que tenho muito a aprender, por isso sigo 
mantendo os olhos fixos no amor de minha vida, Jesus 
Cristo.

Além do trabalho na paróquia Nossa Senhora 
Mãe dos pobres, acompanho as comunidades, criando 
novas e fortalecendo as já existentes, formando lide-
ranças e catequizando. Assumi também a coordenação 
espiritual do Setor leste da arquidiocese de Manaus. 
Com alguns leigos, trabalhamos todos os dias nos dei-
xando ser moldados pelas mãos do Senhor na missão 
que é Dele. O que mais peço a Deus é estar disponível 
todos os dias e nunca fazer a minha vontade, mas so-
mente a Dele. “Seja feita a Vossa vontade”!

Na paróquia, também temos animado as tradições 
já existentes, como o novenário em honra a São Sebas-
tião, que existe há mais de cem anos na comunidade. 
Aprendemos a forma de rezar que alimentou a fé deste 
povo, ao longo dos anos, por meio dessa devoção e 
de tantas outras que reza a ladainha e traz algumas 
orações ainda em latim. A gente vai cultivando essas 
manifestações de fé do povo amazonense. 

No bairro Puraquequara, tivemos uma grande 
missionária, a irmã Gabrielle Cogels, mulher de per-
sonalidade notável, expressiva, cheia de vida. Com 
irresistível prazer de viver, era apaixonada por Cristo 
e pelo povo. Quem a conheceu diz sobre ela: “minha 
mãezinha”, “uma santa”, “não aceitava coisas erradas na 
comunidade”, “olhou para nós”, “veio morar conosco”, 
“visitava as famílias” “acompanhava a catequese, e se 
faltasse à catequese ou à celebração, ela arrumava um 
jeito de ir tomar um café na casa para saber o motivo 
da ausência”. Acredito que temos uma intercessora no 
céu. 

Partindo do exemplo de Irmã Gabrielle podemos 
dizer com dom Helder Câmara: “Missão é partir, cami-
nhar, deixar tudo, sair de si, quebrar a crosta do ego-
ísmo que nos fecha no nosso eu. É sobretudo abrir-se 
aos outros como irmãos, descobri-los e encontrá-los. 
E, se para encontrá-los e amá-los é preciso atravessar 
os mares e voar lá nos céus, então, missão é partir até 
os confins do mundo”. 

Diácono Luiz Delavor, 
missionário da diocese de Lins (SP) em Manaus.

Diácono na Amazônia
A missão me ensinou a ser um diácono de verdade
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IAM

Quando o bispo francês dom Carlos 
Augusto de Forbin-Janson fundou 
a Associação da Santa Infância, em 

1843, seu desejo era que todas as crianças do 
mundo pudessem conhecer Jesus e ter uma 
vida digna, mas que as próprias crianças com 
suas orações e donativos fizessem isso, ajudan-
do-se pelo mundo inteiro. Por isso, as crianças 
da IAM cooperam espiritualmente com orações 
e materialmente com ofertas, fruto de seus sa-
crifícios. Essas ajudas são necessárias, confor-
me diz o próprio compromisso da Obra: “Uma 
Ave-Maria por dia e uma moeda por mês”.

As crianças e adolescentes missionários co-
operam materialmente com ofertas, que são fru-
to de seus sacrifícios e se destinam para as obras 
dedicadas às crianças e para a evangelização. 

Cada mês, as crianças, com alegria, entregam 
suas ofertas para as crianças necessitadas do 
mundo. As crianças e os adolescentes missioná-
rios comprometem-se a: “Repartir seus bens com 
os que não têm, mesmo à custa de sacrifícios” (3º 
Compromisso da IAM).

Compartilhamos alguns projetos apoiados 
pela Secretaria Internacional da IAM, com o sa-
crifício das crianças e adolescentes e também da 
coleta da Campanha Missionária realizada em di-
versos países. 

Projetos apoiados pela IAM 
Peru: Vicariato Apostólico de San Ramón. Uni-

formes e material escolar para as crianças da Missão 
de Yurinaki, na selva Amazônica. Graças à ajuda da 
Pontifícia Obra da IAM, as religiosas da Missão têm 
conseguido comprar cadernos, lápis, canetas, livros 
escolares, Bíblias, etc. Ao mesmo tempo, elas compra-
ram o necessário para confeccionar mochilas e uni-
formes das crianças feitos pelas próprias religiosas, 
com ajuda das mães. Esse material foi também dis-
tribuído nas comunidades indígenas espalhadas pela 
selva, algumas delas de difícil acesso e necessitadas. 

Uganda: Arquidiocese de Tororo. Reestrutura-
ção de quatro salas de aula na Escola Católica de 
Achilet. A escola está situada a 5 quilômetros da 
cidade de Tororo. A maioria das pessoas que vivem 
naquela região trabalham na agricultura e são po-
bres. O prédio original foi construído em 1950 e as 
salas estavam quase caindo. Era urgente reformar 
e criar um espaço de aprendizagem seguro para 
as 1.225 crianças. A construção da escola mudou a 
atitude não só das crianças, mas também de todas 
as pessoas: os pais das crianças se animaram imi-
tando as crianças que estavam ajudando, seguin-
do o espírito missionário. Os estudantes da escola 
estão muito agradecidos e profundamente motiva-
dos a seguirem adiante com seus estudos. 

O carisma da Infância e Adolescência Missionária

Oração e 
sacrifício
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Projetos apoiados pela Secretaria Internacional da IAM beneficiam crianças no Peru
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IAM

Índia: Construção de salas na Escola primá-
ria de Santa Maria

A região de Idappadi na diocese de Salem 
está rodeada de aldeias muito pobres. A escola 
começou com os missionários da Sociedade para 
as Missões Estrangeiras de Paris (M.E.P) em 1921, 
para dar respostas às necessidades educativas 
das crianças pobres da região. Atualmente são 
640 estudantes. Como só haviam 14 salas para 
16 turmas, alguns estudantes tinham que estudar 
debaixo das árvores. Por isso surgiu o projeto de 
construção de mais duas salas. 

Graça à ajuda da IAM e a colaboração da po-
pulação local, o projeto foi realizado com êxito. As 
crianças e as famílias ajudaram limpando o lugar, 
oferecendo materiais de construção e mão de obra 
gratuita. O dia da Santa Infância foi celebrado de 
maneira grandiosa com missa, jogos e competições. 
Todos os envolvidos, entre estudantes, professores 
e funcionários, expressam seus sinceros agradeci-
mentos pela ajuda e retribuem com orações. 

Papua Nova Guiné: Ajuda no ensino funda-
mental das crianças 

A diocese de Wabag ocupa a região mon-
tanhosa de Papua Nova Guiné. As paróquias 
de Kompiam, Mungulep e Muramuni são muito 
distantes e estão dando prioridade às escolas de 
ensino fundamental. Não há ligação por estrada, 
de modo que tudo precisa ser transportado por 
avião, ou carregando quase um dia inteiro cami-
nhando. Cerca de 3.800 crianças entre 5 e 9 anos 
beneficia-se com esse projeto.

O montante oferecido pela Pontifícia Obra da 
IAM tem sido utilizado na educação das crianças 
nas áreas distantes, de modo especial, com rela-
ção a materiais de educação e de instrução, reti-
ros, seminários e transportes.

As crianças de Waban estão muito agradeci-
das e rezam para que o Bom Senhor abençoe a 
Santa Infância e os benfeitores em seus esforços 
para ajudar as crianças necessitadas em todo o 
mundo. 

Crianças e adolescentes, com o esforço de 
cada assessor, continuem ajudando a outras 
crianças e adolescentes para que “todos tenham 
vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10),

Fonte: www.ppoomm.va

Irmã Patrícia Souza é secretária nacional da IAM.

Cofrinho da IAM
Gesto concreto das 

crianças e adolescentes 

A Pontifícia Obra da Infância e Ado-
lescência Missionária (IAM) divulgou, 
no mês de agosto, o relatório dos co-
frinhos referente ao ano de 2017. Se-
gundo dados enviados até 31 de julho 
por grupos de 90 dioceses do Brasil, foi 
arrecadado um total de R$ 57.218,17. 
Fruto dos sacrifícios de centenas de 
crianças e adolescentes que fazem a 
sua partilha em favor de outras crianças 
e adolescentes.

Os grupos de IAM em todo o Brasil 
realizam todos os anos, no último do-
mingo do mês de maio, uma Jornada 
Nacional. O roteiro da celebração inclui 
a consagração das crianças e adoles-
centes durante a Coroação de Nossa 
Senhora, a entrega do lencinho e do 
escudo da IAM, e a coleta do cofrinho 
com a oferta que se destina, a cada 
ano, a um continente que neste ano se 
destina a Oceania. 

O relatório completo com as dioce-
ses e valores repassados até a data de 
31 de julho estão disponíveis no site 
www.pom.org.br 
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Pontifícia União Missionária

1. FORMAÇÃO INTEGRAL

Objetivo específico: Fomentar a formação missionária dos seminaristas, em vista da configuração a Cristo, Pastor,
                               Servo e Missionário. 

O QUÊ QUEM QUANDO ONDE COM QUE MEIOS

Elaborar subsídio 
missionário que con-
temple espiritualidade, 
aspectos históricos 
e formativos sobre a 
missão para os Comises 
e seminaristas

Equipe de articulação e asses-
sores, uma Comissão Nacional: 
Lucas Stein, João Paulo, Fer-
nando Paulo, Guilherme Bada, 
Pe. Estevão Raschietti, Pe. 
Jaime Gusberti e Dom Esme-
raldo Barreto de Farias

Até julho de 
2018

POM, Comises e Comires

Promover formações 
missionárias 
(Formises)

Os Comises, Comissão Nacio-
nal e a União Missionária

Periodi-
camente, 
conforme a 
realidade

Dioceses, 
Províncias, 
Regionais e 
Nacional

Comises, Osib, Comires, 
dioceses, seminários e POM

Incentivar a disciplina 
de Missiologia e núcle-
os de estudos

Comises Até o fim de 
2017

Faculdades/
Institutos

Diálogo com diretores de 
Faculdades e Institutos.
Por meio de carta 
institucional

Realizar o 3° Congres-
so Missionário Nacio-
nal de seminaristas

POM, Comissão nacional e 
Igreja local-sede.

Julho de 
2019

A definir um 
local de fácil 
acesso

POM, seminaristas e 
organismos locais.

Organizar encontros por 
macrorregião em prepa-
ração ao 3º Congresso 
Missionário Nacional 
de seminaristas.

Representantes das macrorre-
giões com os Comises

Durante as 
férias, con-
forme a reali-
dade (2018 / 
2019)

Nas 
macrorregiões

Comises da macrorregião

Formação Missionária 
para formadores

POM, Osib, CCM, CRB e 
CNBB

Anual Nacional e 
macrorregiões 
e nas Escolas 
de formadores

Meios próprios, POM, CCM, 
Osib e CNBB

Os coordenadores dos Conselhos Missioná-
rios de Seminaristas (Comises), nos regionais 
da CNBB, realizaram em Brasília (DF), a sua 

primeira Assembleia Nacional, nos dias 21 a 23 de julho. 
O objetivo foi elaborar o Plano Trienal de Ação para os 
Comises (2017-2020). Participaram 22 seminaristas e os 
trabalhos foram coordenados pela Comissão de Articu-
lação Nacional dos Comises e o secretário nacional da 
Pontifícia União Missionária. 

O referido Plano tem um objetivo geral, iluminação Bí-
blica, e está organizado em três eixos: Formação Integral, 
Organização e Articulação e Missão. Além disso, tem a 

espiritualidade missionária como eixo transversal. Cada 
eixo tem um objetivo específico com várias atividades a se-
rem desenvolvidas nos próximos três anos nos seminários 
diocesanos, casas de formação religiosa e na Igreja local. 

Um cadastro realizado no primeiro semestre de 
2017 revelou a existência de 54 Comises envolvendo 
seminaristas de 120 dioceses e prelazias nos 18 regio-
nais da CNBB. Acreditamos que este Plano de Ação 
contribuirá para a caminhada conjunta.
 

Comissão Nacional dos Comises e
Pontifícia União Missionária

Comise divulga Plano Trienal

  Objetivo geral 
Intensificar nos futuros presbíteros a paixão pela missão, com sólida espiritualidade missionária, para res-
ponder com ousadia e criatividade aos desafios da evangelização, na perspectiva de uma Igreja em saída.

  Iluminação Bíblica
 “O que vimos e ouvimos nós vos anunciamos, para que também vós tenhais comunhão conosco” (1 Jo 1,3)

20 julho a setembro 2017
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Pontifícia União Missionária

2. ORGANIZAÇÃO E ARTICULAÇÃO

Objetivo específico: Criar Comises nos regionais e intensificar a comunicação para crescer na comunhão. 

O QUÊ QUEM QUANDO ONDE COM QUE MEIOS

Intensificar a comunica-
ção entre os assessores 
de comunicação dos 
Comises

Assessores nacio-
nais, regionais e 
locais de comunica-
ção dos Comises

Permanente-
mente

Nacional, 
Regional e local

Redes sociais (WhatsA-
pp), Meios de comunica-
ção, PASCOM, site das 
POM

Atualizar o cadastro dos 
Comises

Comissão Nacional 
e coordenadores 
regionais

1º Semestre de 
2018

Nos Regionais Fichas de cadastros/
Plataforma online (Google 
docs) 

Trabalhar em unidade 
com organismos missioná-
rios, Osib, CNBB e CRB

Coordenadores re-
gionais de Comises e 
Comissão Nacional

Em todas as 
iniciativas do 
Comises

Regionais e 
Dioceses

Diálogo, convites, reuni-
ões e planejamento de 
ações

Produzir um vídeo 
sobre o Comise e suas 
atividades

União Missionária , 
equipe de comuni-
cação dos Comises

Até julho de 
2018

Redes de comunicação. 
Buscar meios mais 
acessíveis

Promover encontros de 
coordenadores de Comi-
ses nos regionais

Coordenadores de 
Comises e coorde-
nador Regional

Por ocasião 
dos Formises 
ou Congressos 
Regionais

Regional Comises

Visitar os seminários e 
casas de formação para 
promoção e criação de 
Comises

Comissão Regional 
do Comise

Ao longo de 
2019

Seminários 
e casas de 
formação 
religiosas

Comises, Comires, Osib e 
CRB regional

3. MISSÃO

Objetivo específico: Fortalecer o ardor missionário nos seminaristas por meio de experiências de missão. 

O QUÊ QUEM QUANDO ONDE COM QUE MEIOS

Integrar os Comi-
ses em todas as 
ações missionárias

Seminaristas e 
Comises

Durante as 
ações Missio-
nárias

Dioceses e Regionais Comires, Comidis, 
Dioceses e formadores

Envolver os semi-
naristas nos proje-
tos Igrejas-irmãs

Seminaristas, Comises 
e formadores

Conforme a rea-
lidade de cada 
projeto

Igrejas-irmãs Dioceses, Comires, Comi-
ses e seminários

Realizar experiên-
cias missionárias 

Seminaristas diocesa-
nos e religiosos

Conforme a 
realidade de 
cada diocese 
ou Regional

Dentro e fora da 
diocese

Dioceses, Comises e 
seminários

Realizar Missão 
Nacional

POM e Comises Em 2020 A definir (Norte) POM, Comises e Igreja 
local-sede

21julho a setembro2017



22 julho a setembro 2017

Pontifícia União Missionária

Despedida rumo a novos caminhos

Como discípulos missionários de Jesus somos 
cooperadores na missão de Deus. Na verda-
de, somos missão de Deus no mundo e na 

história. A disponibilidade e a generosidade do nosso 
“sim” nos conduzem por caminhos que não escolhemos.

Cheguei em Brasília (DF) para colaborar na Equi-
pe das POM, no dia 9 de agosto de 2012. Após cinco 
anos servindo como secretário nacional da Pontifícia 
União Missionária e assessor de comunicação, deixo 
esse trabalho, no dia 10 de setembro de 2017, para 
assumir nova missão como Conselheiro Geral do Ins-
tituto Missões Consolata (IMC). Para os próximos seis 
anos, devo residir em Roma e acompanhar as missões 
nas seis províncias da congregação no continente 
americano. 

Na perspectiva da fé, no mês de junho de 2017, 
Deus me falou por meio de diversos acontecimentos. 
Neles reencontrei as raízes da família, da Igreja e da 
minha Congregação. Estive na Itália onde participei do 
XIII Capitulo Geral dos missionários da Consolata. Vi-
sitei Aviano, cidade natal do meu avô, Costante Patias. 
Rezei missa junto à pia batismal onde ele e outros pa-
rentes que imigraram para o Brasil foram batizados. Foi 
um reencontro com as origens da família. 

No dia 5 de junho, com vários colegas missioná-
rios e missionárias da Consolata, tive a graça de apertar 
a mão do papa Francisco e receber sua bênção. Em 
Roma, no centro da fé católica, reencontrei as origens 
da Igreja.

O Capítulo Geral é um tempo forte para reencon-
trar as origens da Congregação. À luz do carisma da 
missão ad gentes refletimos sobre a revitalização e a re-
estruturação. No dia 13 de junho, fui eleito Conselheiro 
Geral do IMC. A posse ocorreu no dia seguinte e à noite 

regressei antecipadamente ao Brasil para acompanhar 
o meu pai, Arlindo em sua passagem para a eternidade. 
Partiu no dia 22, rodeado dos nove filhos, mistérios de 
Deus! A ele e à mamãe Maria que nos deixou em 2012, 
a minha gratidão pela vida, humana e divina. Obrigado 
também aos meus irmãos e irmãs pelo carinho.

Sou de Esquina Buriti, comunidade no interior de 
Tuparendi (RS). Conduzido por Deus, nestes 24 anos de 
ministério não me faltaram oportunidades na missão. 
No Brasil, em meus estudos e formação; na Colômbia 
(Noviciado); depois na Inglaterra (estudos de teologia); 
em Moçambique (1994-2001) na missão, formação e 
ensino. De volta ao Brasil, em São Paulo, por dez anos, 
na comunicação com a revista Missões, na animação 
missionária e direção da Congregação. 

Nas POM em Brasília, foram cinco anos in-
tensos na formação, animação missionária, 
produção de subsídios e comunicação. Tive 
a oportunidade de estar em vários regionais 
e dioceses, participei de muitos eventos, al-
guns deles no exterior e encontrei inúmeras 
pessoas apaixonadas pela missão. Foi um 
tempo de graça e aprendizado. 

A minha gratidão especial aos colegas 
das últimas duas direções das POM pela 
comunhão e convivência. Aos funcionários 
e colaboradores, pela dedicação e profis-
sionalismo. À Igreja no Brasil, obrigado pela 
abertura e sinodalidade. Agradeço, enfim, a 
confiança da minha família religiosa Conso-
lata e o apoio de todos. Pelas falhas, peço 
perdão. Sei que o maior desafio da missão é 
a minha própria conversão.

Nos últimos anos, houve maior atenção 
com a formação missionária dos seminaristas e o forta-
lecimento dos Conselhos Missionários de Seminaristas 
(Comises). O 2º Congresso Missionário Nacional de Se-
minaristas (2015), a celebração do Centenário de funda-
ção da Pontifícia União Missionária (2016) e a 1ª Assem-
bleia Nacional de coordenadores regionais de Comises 
(2017) foram momentos significativos. Por isso, o meu 
muito obrigado aos seminaristas, formadores, bispos e 
lideranças que valorizam o nosso trabalho. Gostaria de 
agradecer ainda, o importante papel da Comissão Nacio-
nal dos Comises e a comunhão com os organismos da 
CNBB.

Diante dos novos desafios, peço ao Senhor a ca-
pacidade de continuar a ser um semeador que ame o 
chão da missão e que nunca se canse de espelhar a 
Boa Semente! 

Pe. Jaime Carlos Patias, IMC, 
Conselheiro Geral do Instituto Missões Consolata.
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I. Valor integral da Coleta Missionária (Dia Mundial das Missões)
A Colaboração das Circunscrições Eclesiásticas do Brasil, em 2016, foi de ....................................... R$ 10.520.860,85
(Valor recebido até o dia 11 de abril de 2017).

Coleta do Dia Mundial das Missões (2012 a 2016), por Regional da CNBB – Valores em moeda nacional: R$
Regional/Ano 2012 2013 2014 2015 2016
Norte 1 111.362,95 149.273,56 152.589,85 166.131,72 157.527,51
Norte 2 174.825,60 202.569,49 209.159,18 236.827,47 244.617,70
Norte 3 - 39.804,41 51.556,23 62.665,93 55.868,10
Nordeste 1 228.518,34 253.440,50 226.778,90 302.951,48 290.323,20
Nordeste 2 376.724,72 329.493,80 393.566,31 468.482,52 485.285,78
Nordeste 3 311.209,02 358.799,84 373.000,22 464.417,15 476.175,64
Nordeste 4 93.272,30 129.180,15 147.889,46 113.866,10 155.748,79
Nordeste 5 123.168,73 143.364,28 131.514,64 145.670,86 152.474,64
Leste 1 646.665,67 639.060,46 726.706,70 646.669,74 463.158,09
Leste 2 1.468.115,36 1.453.005,11 1.519.073,74 1.685.984,75 1.776.782,06
Sul 1 2.165.946,95 2.243.022,41 2.318.239,18 2.661.513,35 2.751.621,24
Sul 2 963.415,56 1.043.033,71 1.082.424,18 1.143.142,05 1.260.050,11
Sul 3 347.727,87 380.197,35 418.541,43 426.454,28 453.628,23
Sul 4 429.459,16 492.407,07 518.909,56 553.863,28 576.106,71
Centro-Oeste 480.357,15 421.566,68 670.552,42 734.247,88 693.311,58
Oeste 1 135.054,10 157.122,07 118.265,27 157.443,08 167.011,26
Oeste 2 159.047,59 151.897,87 155.714,71 198.476,82 179.736,13
Noroeste 142.308,65 141.757,07 157.140,66 175.967,57 181.436,08
TOTAL 8.357.179,72 8.782.995,83 9.371.622,64         10.344.776,03       10.520.860,85

II. Destinação dos recursos
1. Obra da Propagação da Fé (Roma): para projetos de catequese, evangelização, estruturas 
diocesanas, comunidades religiosas, obras apostólicas e sociais, meios de comunicação so-
cial, veículos ...................................................................................................................................................................................... R$ 5.471.725,88
2. Obra de São Pedro Apóstolo (Roma): para projetos de formação e manutenção de semi-
naristas maiores e menores, construção, reforma de seminários e casas de formação para a 
vida Religiosa, masculina e feminina.................................................................................................................................. R$ 1.308.456,19 
3. Obra da Infância Missionária (Roma): para projetos materiais e de formação catequética, 
manutenção de creches, alimentação, educação e saúde de crianças de zero a quatorze anos R$ 1.149.855,44
4. Campanha Missionária: para reembolso de despesas com os impressos gráficos, logística 
em transporte e mão de obra................................................................................................................................................ R$ 663.500,00 
5. Despesas bancárias para transferência do valor à Roma......................................................................... R$ 222.041,05
6. Sede Nacional das POM: para manutenção com móveis e imóveis, côngruas, salários, en-
cargos sociais e obrigações tributárias, serviços de animação missionária, doações, viagens, 
serviços e taxas bancárias, alimentação, limpeza, água, luz, telefone, internet, publicações das 
Obras Missionárias e outros materiais de animação (SIM, globos, terços, CDs) ..................................... R$ 1.284.447,85 
7. Animação Missionária no Brasil: 
Aos cursos de Formação Missionária no Centro Cultural Missionário – Brasília (DF) ....................... R$ 210.417,22  
Aos projetos missionários do Comina e Comires, via CNBB – Brasília (DF) ............................................. R$ 210.417,22

PRESTAÇÃO DE CONTAS
REFERENTE À CAMPANHA MISSIONÁRIA 2016



Oração do Mês Missionário
Deus de misericórdia, que enviaste o Teu Filho 
Jesus Cristo e nos sustentas com a força do 
Espírito Santo, ensina-nos a caminhar juntos
e, a exemplo de Maria, nossa Mãe Aparecida,

na celebração dos 300 anos do encontro da imagem,
sejamos, em toda a parte, testemunhas proféticas 
da alegria do Evangelho para uma Igreja em saída.

Amém.


